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			Dedico esse livro a minha mãe, que me trouxe para ver o mundo, que acrescentou mais valor a minha vida do que qualquer pessoa nessa terra. Ela ora por mim todos os dias, e mostrou-me desde criança como era possível me aproximar de Deus. Serei eternamente grata! 

		


		
			
Apresentação

			Enternecer significa tornar terno, amoroso, sensibilizar-se. É justamente o que me aconteceu, durante minha jornada de evolução espiritual. Eu tive abrandado meu coração e minhas revoltas. Todas as reflexões e orações contidas aqui fizeram parte de uma construção diária de um relacionamento que me proporciona viver com mais leveza.

			Viver é mais sustentável quando se tem fé, expressá-la é uma forma de se fortalecer, de deixar viva a energia da espiritualidade. Orações e meditações são meu elo com o criador, são uma necessidade da minha alma, meu recurso de aproximação, e principalmente de gratidão. Eu oro para que consiga transmutar os sentimentos ruins que sinto, para que eles não me impeçam de sentir a Deus e sua manifestação em minha vida. Com a oração trago quietude a minha alma e tenho a oportunidade de ouvir a Deus. Desejo que esse livro seja uma leitura inspiradora. Que possa promover uma identificação com os que assim como eu, estão na busca pela evolução espiritual. 

			Boas reflexões!

		


		
			
Introdução

			Eu fui criada em meio a uma família mineira, que expressa fortemente a fé católica. Desde que tenho consciência de mim, lembro de frequentar assiduamente as missas e festas católicas do meu pequeno distrito. Fui catequizada desde muito criança e passei pelos três ritos sacramentais da iniciação cristã católica, batismo, crisma (confirmação do batismo) e eucaristia. Desde criança fui consagrada a Nossa senhora do Carmo, cresci vendo minha mãe e minha avó envolvidas em fervorosas orações e conversas com Deus através do terço e novenas. Fui aprendendo com elas a rezar e a me comunicar com Deus. Minhas orações eram, na maioria das vezes, pedidos de amparo para mim e para os meus, além de pedidos emocionados de entendimento. 

			Deus foi apresentado a mim como uma figura grandiosa; poderoso e ao mesmo tempo rígido e julgador. Isso sempre me causou um grande desconforto, pois eu desejava entender e conhecer em profundidade essa figura tão representativa no meio em que cresci, assim como para a humanidade, porém não tinha onde buscar mais informações. 

			Naquela época, no interior, livros eram difíceis, não existia internet e a informação que chegava às nossas mãos era controlada. Eu ambicionava um relacionamento mais próximo com Deus, mas, por questionar dentro de mim a forma na qual o Criador de todas as coisas me foi apresentado, acreditava estar em desacordo com Ele. Desde criança, as coisas que eu presenciava, lia e ouvia sobre a vida e o mundo, despertava em mim uma inquietude espiritual muito grande. Essa inquietação me acompanhava e se manifestava em pensamentos e sentimentos me proporcionando uma desconfortável sensação de incompletude, vazio, uma falta de entendimento do curso da vida e das coisas que a norteiam.

			Sempre fui uma pessoa com um forte senso de propósito, e as dúvidas existenciais sempre existiram. Parecia que as pessoas à minha volta, não tinham essas respostas. E as respostas que tentavam me dar, não me bastavam. 

			Qual o objetivo dessa existência?

			Porque eu sinto que deveria fazer mais por mim e pelo mundo? 

			Qual o sentido dessa jornada já predestinada ao túmulo?

			Deus também não desejaria estar mais próximo a mim? 

			Como me aproximar de Deus? 

			Fui crescendo sem saber onde essa inquietude me levaria, e se esses questionamentos vitais seriam respondidos ao longo da minha jornada. Mas o tempo foi passando, a correria da vida foi fazendo com que eu investisse meus esforços e atenção em outras coisas, e o lado espiritual foi ficando de lado. Eu ainda não tinha conseguido responder meus questionamentos internos, mas vivia querendo experienciar mais de Deus, e nos momentos de dor esse anseio crescia.

			Todos nós temos várias fases durante a vida, algumas dessas fases nos aproximam ou nos afastam da presença de Deus. Circunstâncias ruins podem trazer à tona o melhor e o pior das pessoas. Foi em uma dessas circunstâncias ruins, que eu comecei a agir. Eu vivi uma depressão e, nessa fase da minha vida, a inquietação espiritual se manifestou fortemente. Eu perdi a capacidade de sentir satisfação nas coisas, e um profundo sentimento de solidão e inutilidade me abraçou.

			Nessa tribulação, eu prometi a mim mesma, dar mais atenção às minhas inquietações e tratar todos os meus desconfortos. Se nada ao meu redor me satisfazia, eu iria tentar buscar algo que pudesse me nutrir por dentro.

			Então, voltei-me para minha companheira de anos, a inquietação espiritual que me acompanhava. E logo tratei de tentar ressignificar a imagem de Deus que me foi passada. Fui procurar por referências no mundo. Comecei a aprender sobre meditação, ler sobre evolução espiritual e o que pudesse me ensinar formas de conseguir tranquilidade e mansidão. Buscava informações que pudessem me ajudar a trazer respostas à minha incompletude. Era muito importante compreender aquela parte de mim, tão triste e sedenta por entendimento. Eu precisava dar vazão a esse sentimento, conseguir externar o que o meu interior gritava.

			Todos os dias eu mantinha conversas com Deus, sendo algumas delas muito longas, cheias de perguntas lançadas com profundo cuidado. Mas eram apenas intermináveis monólogos, cheios de questionamentos do por que ser e do por que estar. E todos os dias meu coração esperava respostas.

			Permiti-me tentar me aproximar de Deus por meio de ritos religiosos de outras crenças. Busquei conhecer várias delas; tentar entender como era Deus na visão evangélica, se existia um Deus pelo budismo, como era sentir Deus pelo espiritismo, como era ver Deus pela Gnosis. Viver essas experiências me trouxe algum alento e também mais dúvidas, já que são visões bem diferentes da criação, da iluminação e do propósito de tudo. Ficava tentando organizar todas essas informações e vivências na minha cabeça. Tentava absorver o que fazia sentido pra mim, o que me trazia paz e acalento.

			O tempo ia passando e minha inquietação ia crescendo. O que eu vivenciava passou a ser alimento e remédio para ela. Minha busca nunca teve um fim, ela se aprimorava. Então através de muitas práticas meditativas, leituras, e busca por respostas, eu cheguei a um estado de inércia emocional degradante. Sempre correndo, sempre em busca, coloquei-me à disposição do mundo para tentar achar Deus do lado de fora. A pergunta que eu mais fazia era: como e onde poderia encontrar a Deus? 

			Eu verdadeiramente estava muito ansiosa para que tudo aquilo que tinha vivido na busca por ressignificar Deus e ter um relacionamento com Ele começasse a fazer algum sentido pra mim. Meu interior estava um caos, eu tinha plena certeza disso. Temia que Deus não se manifestasse no caos, pois paz interior era o que me faltava.

			A ciência, as religiões e os estudiosos, todos tentam explicar Deus. Essa necessidade de encontrá-lo é compartilhada por muitos de nós. Mas a experiência adquirida em minha busca me mostrou que não importa o quanto você saiba de Deus e do livro sagrado, não importa o quanto você reza, a conexão com ele, não é estabelecida pelo conhecimento que se adquire do lado de fora.

			Eu seguia em desconforto, sem saber o que a vida esperava de mim e como Deus se revelaria para mim. Já que eu o chamava tanto, o envolvia em tudo, mas não conseguia ouvir suas respostas sobre o que eu deveria buscar para me livrar daquela inquietação. Eu me considerava frustrada, porque achava que nunca tinha sido respondida. Meu ser estava totalmente envolvido numa condição obcecada de busca, que alguns detalhes não me saltavam aos olhos. Quanto mais atribulada, quanto mais perdida e confusa eu parecia estar, menos de Deus eu parecia ter. Até que, envolvida em uma angústia latente, eu disse ao PAI, que nada mais questionaria e que meus momentos com Ele seriam de agradecimento e escuta.

			Incessantes momentos de escuta ou, pelo menos, tentativas. Fechava os olhos e ficava horas em silêncio me observando. Observava o que meu corpo dizia, que sentimentos e sensações eu tinha, o que meu coração dizia, quais pensamentos me vinham à cabeça. Depressão é dor de alma, eu observava onde doía e porque doía, enquanto permanecia em silêncio.

			Por muitas vezes, fiquei presa à necessidade de proferir tudo que sentia em formato de palavras e definições; e sofria, porque na maioria das vezes não sabia nem o que estava sentindo. A minha depressão era um mix de sensações aflitivas. Como tentar resumir sensações tão complexas em simples palavras? Sendo que isso não era nada importante naquele momento.

			O tempo passava, eu me alternava em dias bons, produtivos, com algum avanço em minha busca, e outros de muito medo e grande angústia. Uma busca interior leva tempo, conhecer-se leva tempo, exige paciência, calma e muita tolerância com tudo que se sente durante essa caminhada. Eu me encontrava em meio a um turbilhão de sentimentos, e não estava sabendo interpretar as respostas que me eram dadas, nem os sinais das mãos de Deus na minha vida. A ansiedade que sentia me roubava todo o momento presente, forçando-me a sofrer pelas coisas que estavam por vir no futuro, e a depressão me consumia pela insatisfação com o passado.

			Eu percebia que precisava me distanciar de tantos sentimentos. Sentir demais e pensar demais provoca um profundo desgaste emocional. Eu procurei uma psicóloga, comecei a fazer um tratamento que estava me ajudando a controlar a ansiedade. Comecei a fazer a terapia do papel, porque escrever ajuda muito a lidar com nossos sentimentos. Enquanto escrevia a sensação era de que estava esvaziando minha cabeça. Dando mais espaço para bons pensamentos, esse recurso me ajudava também na meditação. Tudo isso parecia mesmo um recomeço, eu estava começando a organizar meu processo, e não estava tão impulsiva consumindo informações em excesso sem saber o que fazer com elas. Eu me sentia mais calma, com a sensação de que eu estava começando a me equilibrar, estava com mais sensatez.

			Perceber-me assim, foi um momento de profundo significado. Eu tive clara certeza do quão necessário era organizar meu interior, para que minha espiritualidade aflorasse. Eu sentia que, quanto mais espiritualizada me tornasse, mais isso me impulsionaria ao real sentindo da minha vida, e responderia todos os meus questionamentos vitais e latentes. Tornar-me cada vez mais espiritual, estava totalmente ligado a vencer meus medos, traumas, libertar-me da depressão e me conhecer. Eu estava determinada a seguir minha busca de cura e aproximação com Deus, mas agora com mais clareza e um brilho diferente nos olhos.

			Em um fim de semana no início da primavera, fui com algumas amigas fazer uma trilha rumo a uma cachoeira. Era uma manhã linda e ensolarada de sábado. Após a caminhada, sentei-me por algum tempo em meditação. Comecei a revisitar toda minha jornada dos últimos meses, meus erros e acertos. Olhava o céu azul, os pássaros, ouvia o som do curso das águas. Emocionei-me, e para esconder minhas lágrimas, sentei-me em uma pedra debaixo de uma pequena queda d’água.

			Com litros e litros de água sobre minha cabeça, misturando-se às lágrimas que caíam dos meus olhos, em profunda concentração, sentindo a força da natureza, envolta naquela energia pura, eu implorei com o coração que Deus falasse comigo, porque eu precisava me restituir. Eu precisava de paz espiritual e de entendimento das coisas que sentia. Eu precisava de cura e de me sentir amparada. Já fazia dois anos que eu estava lutando contra a depressão, oscilando entre picos emocionais. Sentia também certa frustração por não estar tão próxima de Deus quanto desejava. 

			Foi então que nesse momento eu vivi uma experiência espiritual transformadora. Em meio ao meu clamor, e a todas as sensações que trazia comigo naquele momento, veio a minha cabeça uma forte voz que dizia: LEVANTE! Ela ecoou por várias vezes, e então fiz um pedido. ESTENDA-ME TUAS MÃOS.

			Lembrei-me da passagem de Mateus 9.20,21, onde é narrada a história da mulher do fluxo de sangue. Aquela mulher estava em profundo sofrimento há tantos anos, em uma situação tão difícil, mas sua fé era tão forte, tão vibrante, que Jesus em meio a milhares de toques, sentiu das mãos daquela mulher um toque diferente. Sua fé forte e inabalável a curou imediatamente. E Jesus não seguiu sem a perceber.

			Isso me fez sentir uma força tão grande, e um calor nas mãos, como se eu, mesmo debaixo d’água, estivesse tocando algo quente. Eu senti Deus tocando as minhas mãos naquela hora, eu o senti responder no meu coração, eu me senti forte naquele momento. Uma sensação de plenitude que nem se eu viver mil anos, nem que eu me torne a pessoa mais sábia do mundo, eu conseguiria explicar ou traduzir em palavras. Essa sensação deve ser semelhante ao nirvana dos budistas, ou o paraíso dos cristãos, a consciência desperta de um espírito evoluído. Eu desejaria viver nesse êxtase eternamente.

			Esta foi uma experiência sobrenatural, de admirável intensidade e impacto sobre mim. Ouvir Deus falar comigo, sentir sua presença, foi tão reconfortante e marcante. Hoje, entendo que essa experiência só foi possível, porque fui capaz de me voltar para dentro de mim, de aquietar minha mente para deixar fluir do coração. E Deus falou comigo de dentro dele. De forma simples, singela e tão poderosa que mudou meu olhar para a vida. A conexão com Ele é poderosa, sensível e realmente modificadora se verdadeiramente estabelecida.

			Depois de tanto clamor, tantas súplicas e orações, o Senhor me respondeu. Depois de ter percorrido meu deserto pessoal, o Senhor me abraçou. Naquele momento, Ele me alimentou, nutriu-me, aqueceu meu coração com amor, fé e de uma forte sensação de certeza. Ele se mostrou próximo, queria apenas que eu olhasse para dentro, que eu olhasse para mim. Ele quis que eu, de alguma forma, distanciasse-me do meu sofrimento, que eu me visse de fora, distante de todo aquele pesar. Ele queria que eu abrisse meus olhos para enxergar para dentro. 

			Aquela manhã de sábado, mudou meu viver, aquele momento maravilhoso mudou minha sorte, mudou minha forma de orar, de falar com Deus. Ele me guiou e me apresentou as águas tranquilas. Sentir a presença de Deus é algo extraordinário. Eu me encontrava extasiada, sentia-me privilegiada, viva, feliz e completamente abençoada. Como dizem por aí, zerei a vida naquele dia. Eu pude renascer para o mundo, pude ver que era possível vencer a depressão. Eu era mais forte do que aquela situação e tinha em Deus um aliado fiel e poderoso.

			A sensação de incompletude não existia mais. Deus também morava dentro de mim. Senti que tudo que vivi, tinha valido à pena e, certamente eu viveria tudo outra vez. Dou mais valor às dúvidas, às incertezas e, principalmente, às inquietações. Tudo o que eu sentia me moveu, fez-me buscar respostas e promoveu esse encontro encantador. Esse momento da minha vida, de tão grande importância, chama-se renascimento.

			Depois dessa experiência me tornei uma pessoa mais calma, mais serena, mais confiante. Continuo orando, orando muito. Humana que sou, ainda sinto medo, angústias, porém hoje, eu tenho certeza que não estou sozinha. Adversidades virão e eu passarei por todas elas. Procurarei sempre aprender e nunca questionar o que Deus permitir.

			Minha inquietação espiritual deu lugar a um sadio desejo de me aproximar do sagrado cada vez mais, de ter intimidade com o Criador, de buscar uma evolução espiritual abrangente, forte, e que me dê suporte nessa jornada pela terra, deixando-me mais consciente. Que me permita ter olhos de águia, para conseguir ver além das coisas mundanas. Dar valor ao que realmente importa e fazer com que minha existência agregue, some e ajude ao meu próximo. Esse é o meu propósito!

			Minha ressignificação dessa força grandiosa que chamamos Deus, é que Ele é a essência de todas as coisas, criador de tudo que há, amor avassalador e incondicional. Próximo, acessível, sinto que Ele me olha, abraça-me e me aceita do jeito que sou carinhosamente. Ele quer que eu fale com Ele do meu jeito, com espontaneidade e com palavras vindas do coração. Fui convencida pela minha dor e pelas minhas dificuldades a buscar por Ele e fui recebida com misericórdia, abraçada com amor, tomada por um grande entusiasmo e nutrida com muito vigor. 

			Nessa minha jornada, eu busquei por várias formas de me conectar, conversar e ouvir o Criador. Uma delas foi orar escrevendo. Colocando no papel minhas angústias, meus desejos e meus medos. Fui descobrindo que isso me fazia muito bem, porque, tempos depois de escrever, podia ser uma semana, ou até mesmo poucas horas depois, longe daquele sentimento que me acompanhava enquanto eu escrevia, eu conseguia ter um melhor entendimento sobre aquele momento ou sobre aquele problema do qual tinha escrito. Muito mais claro, muito mais compreensivo e generoso comigo mesma. Eu comecei a chamar esse hábito, de ferramenta que me ajudava a me enxergar de fora. Esse foi o início do meu aprendizado de controle emocional. Agir sob o domínio de fortes sentimentos pode ser muito perigoso. Saber controlar nossas emoções é uma dádiva, evitando grandes erros.

			Eu sempre fui daquelas pessoas que gostam de fazer anotações, cartas e listas. Eu escrevo cartas para mim para que eu leia em datas especiais, principalmente nos meus aniversários. Essas cartas mostram meu amadurecimento ao longo dos anos. Ajudam-me a reconhecer meus erros, acertos e vitórias. Tenho uma memória muito visual. Então comecei a orar por carta, orar colocando meus sentimentos no papel. Neste livro estão algumas das conversas, reflexões e afirmações com as quais eu desabafava com o criador. Acredito que foi por meio delas que me aproximei. Elas traçaram o caminho, foi por meio delas que deixei de buscar a Deus fora, e o encontrei dentro de mim, de forma calma, mas avassaladora. Com palavras sutis, porém fortes. 

			Quando decidi seguir com esse projeto de publicação, busquei a Deus todos os dias, e orei por cada um que pudesse vir a comprar um exemplar. Desejando verdadeiramente que ele tenha encontrado seu propósito de vida, ou que esteja no caminho certo para encontrá-lo. Todos devem experienciar a impressionante sensação que é encontrar um propósito para viver, e descobrir o que Deus espera de nós, nessa existência. A busca pela evolução espiritual é única para cada um de nós, ela me inspira porque sei o quão valioso são os ensinamentos adquiridos durante o trajeto. Os aprendizados te trarão força, além do equilíbrio primordial necessário para harmonizar sua vida física com a vida espiritual. Eu me empolgo e me alegro, porque sei quantas experiências e surpresas maravilhosas te aguardam pelo caminho. Resgatando a consciência de sua essência que é, e sempre esteve conectada com o todo, com o Criador. 

			Tenha uma excelente jornada. Luz e paz!
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